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VITORIA 
DA DIREITA 

DIVIDE 
A.ESQUERDA

FRANCISCO DE SOUSA· .TAVARES escreve de PARIS. 

O 
ministro Basílio Horta anunciou hoje o início de 
uma campanha de fiscalização económica em todo 
o Pais, com a duração de dez dias. 

« Alternativa 

social•de111ocrata 

a Governo 

social• conservador» 
(PÁGINA CENTRAL) 

São os seguintes 
os resultados totais 
oficiais das eleições 
francesas: 

Maioria de Cen
tro-Direita ... - 291 
Giscardianos. 137 
Gaull istas ..... 148 
Outros de di-
reita .... . . . . .... li 

Oposição de Es· 
querda .......•• 200 
Comunistas _ 86 
Socialistas .... 103 
Radic a i s  d e  
esquerda ....... 1 O 

(Telefoto U.P.l.•Anop pi •Ac..,;1ah) Outra esquer-
Uma jovem com a cruz de Lorena (símbolo gaullista} no peito e a bandeira da França da ............. .• t 

na mão, festeja a vitória da maioria pres:denc:at Tota l ....... 491 

... 

A campanha, que foi já hoje mesmo posta em prá
tica, tem em vista nomeadamente detectar casos de 

1 . - (Co,,tinua na plq centr•IJ 

Os pilares, com quase um século, da faculdade de Ciências de 
lisboa resistiram às chamas e desafiam agora a consciência dos 

homens responsávei$ 



PATRIMÓNIO NACIONAL EM PERIOO 
Faculdade de Ciências de Lisboa ardeu com aviso prévio. As palavras de 
alguns homens sobrevivem às chamas devoradoras. Os bombeiros sentiram 
as dificuldades que haviam previsto há três anos. Mas do fumo do rescaldo 

deste fogo «surrealista», não surgiu um único responsável. Passada que está 
esta dura lição de fogo e cinzas, membros do conselho directivo daquele es
tabelecimento de ensino superior deram já uma vista de olhos a duas alterna· 
tivas para o prosseguimento das aulas indispensáveis a cerca de três mil alu
nos. Trata-se de um edifício na Avenida 24 de Julho, destinado ao M. E. C., 
e do Palácio Bramão. «Por este andar, pressinto com pavor que os meus netos 
tenham dificuldade de obter dados sobre D. Afonso Henriques ou Vasco da 
Gama», afirmou-nos um catedrático reformado. Efectivamente, o pavoroso in
cêndio da madrugada do último sábado vem dar a certeza de que o património 
nacional está, quase no seu todo, entregue à «beata» atirada ao acaso. 

FOGO CONSOME 
"TESOUROS" 

INSUBSTITUÍVEIS 
Prol. Kurt Jacobsohn: «A Faculdade de Ciências ficarã paralisada 
durante muito tempo; o problema tão consiste apenas na transfe· 
rência da escola mas, sobretudo, aa substituição das riquezas que 

se perderam, muitas das quais são irreparheis» 

O 
prof. dr. Kurt Paulo Jacobsohn, investi· 
gadot do lnstilvto de Investigação Cien
tifica S..nto ela Rocha Cab,al e catedr6· 

tieo Jubilado da Faculdade de Cii!nclas a 
Lisboa. efirmoo a •A Capital• que aqc.,eJa 
escola superior fícatâ paralisada durante mui. 
to tempo, devido � incêndio que • destruiu 
na madrugada de .sábodo. •Não se t,ata ape• 
n"-' ele um problema de lnlnsterincta, mas
t.amb6m, • fundamentalmente, dos «tesou
ros• que o fogo consumiu. os quais aio ln,. 
substituíveis•, observou o cientista. Kurt Ja
cobsolm referia-se à perda do Museu de His
tória Natural du Bocage, considerado um dos 
mais bem ap&trechados do mundo, do Museu 
de Mineralogia. de bibliotecas onde existiam
volumes rarissimos • de documentos in6ditos 
do pesquisa. •Nada disto tem preço•, a,cen· 
tuou o investi93dor. 

Segundo Kurt Ja.cobsohn, 1 transferênçia da 
Faculdade de Ciências de Lisboa e a criação 
das condiçclM mínimBs indispensáveis para 
o seu funcionamento, 6 assunto para $ar 
trat.ado com prioridade. , nível mlnlsterhtl, 
•Salvaram•$e os laboratórios de Químiça, ma.s 
esta 6 eipenas uma das várias ciências da. 
quefa escola e não faz sentido pô-la de novo 
em ectividade epena.s com uma secção», 
disse-nos o professor. 

Kurt Paulo Jaeobsohn nasceu em Berlim. 
no mi!s de Outubro de 1904 e naturalizou-se 
cidadão português aos 30 anos de idade. Fre. 
quentou a Universidade de Berlim, onde se 
fonnou em Ciências Físico-Químicas e onde 
•• doutorou em Filosofia e exerc:eu as fun
ções de essistcnte do lns-tituto Kaiset w ... 
fhclm de Bioquímica daquela cidade, de 1926 
a 1929. 

Convidado pelo fundador do Instituto de 
lnw.stigação Científica Bento da Rocha Ca
bral a trabalhar nesta instituição, Kurt J• 
cobsoh.n veio para Lisboa naquele ano, tendo 
entrado também para a Faculdade de Ciências 
de Lisboa em 1934, onde ,egeu as cadeiras 
de Oulmica Orgânica e de Anélise (se9Unda 
parte). Pouco tempo depois, foi ,econheddo 
o seu doutoramento em Ciências fisic.o·Ouí. 
micas pelas universidades pQrtuguesas. 

O prol. d<. Jacob6ohn foi secretiri<>geral 
da Sociedade Portuguesa de Quimice Pure • 
�ficada, da soei..dode de Biologia • da So
cl6té de Chimie-Biologique dO Paris. Em 1934, 
iez parte da delell"Ção l)<>r1UgueSa ao Con,. 
gresso Internacional de Química Ntalfzado 
em Madrid e, três anos ,.,.1, tarde, foi en
vlaclo em missão oficial à Holanda, Alema• 
nha. Dinamarea, Suécia e tnglate.rTa. 

Cientista de grande mérito, Kurt Jacobsohn 
publicou em revistas portuguesas, francesas 
e alemãs, de colaboração com Investigado
'"" portugueses, quase 300 tnob&lhos ele in
vestigação cientifica sobre assuntos de en, 
zlmologia, cinética bioquímica, estéreo-quf. 
mica e outros. DiriQidos ao ensino unfver,. 
sltário, Jacobsohn publicou ainda Hvros sobre 
Química Geral, Oufmice Orgânica e lntrodu
�o à Ouimica OrgAnica, ele eolabor� com 
os prof. Ferreira de Mira e Petelr-a Fot]u. 

«Fiquei perplexo» 
- Cheguei aos 73 anos • é eom muita 

s.auctede quo recordo o tempo em que tra. 
balhel e ensinei na Faculdade de Ciênclas 
do Ueboa. Quando tive conhecjmento da no,, 
lícla cio incêndio fiquei perplexo. Eu nem 

queria acreditar que tinham sido riscadas do 
património da escola coisa tão preciosas e 
admiradas em todo o mundo, como o Mu
seu Bocage (História Natural) - afirmou-nos 
o prof. dr. Kurt Jocobsohn. 

•Naquele recanto da facutdade - acres
centou - existiam algumas ecpécle.s 1"8C'as, 
sobretudo de aves. A sua destruição 6 irre• 
parAvel... que ninguém t e n h a  dúvidas. 
O pr6mio Nobel ela Literatura alemã, Tho
mas Moon. referiu-se a.speciafmente ao Mu
seu de História Natural da Fa<:uldade ele 
Ciêncas de Usboe .• 

Kurt Je<:obsohn .. ,....._, ainda, que o 
primeiro ,eeheio do Museu cla História Ha
tural Ba.bosa du Boca� lol constituído Pot' 
exemplares transferidos em 1858 cio antigo 
gabinete de Históna Natural da Academia das 
CiEneías. •O seu enriquecimento ficou a de
ver.se a algumas ofertas lmPortante& �tas 
mais tarde Pot' O. Pedro V • O. lufs e 
também a exemplares provenietrtes das anti
gas colónias de Portugal em .(frica111, ex
pUcou-nos. 

Em 1928, a valiosa cofecç.ão do Museu de 
História Natural dll Faculdade de Ciências 
de Lioboa contava lã com 136() exemplares 
de mamlferos, 9909 de aves, 2910 de rép
teis, 482 de batráquios, 2746 de orustáceos, 
50 mil de inseetos, 20 mil de coleoptéro,s, 
(ordem de lnseetos) 10 mil lepidópteros, 
(oulTa ordem ele lnseetos) al6m de outras 
ecp6eies. A colecção ele conchH - Igual
mente notável. 

Edii:ício histórico 
- O pr6p,lo edifício onde estava Insta• 

Ioda • faculdade -referiu-nos o profeS<SOf 
- tinha a sua Importância histórica. Nos 
terrenos onde se situam agora PoUCO meis 
do que as 1-uas rvfnas calcmadas, foi e,,. 
guido o Convento ele São Francisco da CI, 
dade, o qual não viria a resistir ao terra
moto ele 1755. Manclado reconstruir pelo 
marquês de Pombal, nele lol Instalado o 
Colégio cios Nobres, - se manteve ali até 
1837, data em que deu lugar l E$cola P<>
litécniea. 

•Porém, em 22 de Abril ele 1843 aquela 
escola foi totalmente destrulcla Pot' um ln
cindio, cendo dec,ols reconstruido. sobre os 
escombros do primeiro, um novo edifício, 
que foi Inaugurado em 1878. Completava este 
ano, portanto, um Meulo de exlstlncia.• 

As chamas que lrTOmperam na madrugado 
de 8'baclo na ala eentt-al do edlflclo e M 
propagaram a todas as zonas circundantes, 
devoraram outros -tesotWOs•. como o Museu 
de Mineralogia • a sua biblioteca, onde se 
encontravam muitos exemplares rartsslmos, 
preparações mlcro,scóplceG, do<:umentos Iné
ditos de pesquisa, gravu,-as Gnlcas no mundo 
e erqulvos ele material para doutoramentos. 

- Assim 6 - confirmou-nos o prof. Ku.t 
Jasobsohn. - F1>I uma eat6strofe. Como ...,. 
ri passivei ensinar agora Mineralogia sem 
o seu precioso museu? O fogo consumiu 
tudo... livros Importantes... clocumentos que 
Ntpr&Sentavam multo. anos • trabelho de 
pessoas dedicadas 6 lnYestlgação, não "6 -
Mlneralogia, como Físlce:, etc. 

• Trabalharam e ensinaram ali homens de 
m..ito valor. O prof. Aquiles Machado, por 
exemplo, de quem eu fui sucessor. Aconte. 
ceu em 19SS, ou seja 21 anos depois da mi
nha ffltrada na faculdade. Aquela escola fol 
multo enriquecida por professore$ como Ra,. 
mos e Costa, Vicente Gonçalves, Vitor Hugo 
de temos e Santo-s Guerreiro, em Matemá· 
rica; Cirílio Soares, Gomes Ferreira, Andrade 
• Silva, Bngança GH • Pinto Peixoto, em 
Física; Torre de Assunção • Matos Alves, 
era Mineralogia; Antunas Serra e Germano 
Zacarão, em Zoologia; • Alzira Ferreira. em 
Química: Palhinha e A6vio Resende (agora 
Pinto Lopes), em Botânica ... e muitos owtros.• 

Falta de meios prejudi• 
cam investigação 

Ainda na capitulo da 1·nvt.stlgaç.io, o prof. 
dr. Kurt Pauto Jacobsohn, aUnnou-nos: 

- Trata�e de um trabalho que foi sem· 
pre muito prejudicado pela fali. de verba • 
de espaço. No .-tanto, ultimamente, o lns, 
tituto Nacional de Investigação Cientifica 
(1.N.I.C.) mantinha 16 várfos oentros de estu
do. O meu estã Instalado no Instituto ct& 
Investigação Cie,ntítica Bento da Rocha C• 
bral. 

•Além de falta de YGrba • de espaço, 
havia outra C<Nsa que pre.fudicav• a invcstt
gaçio. Refi!'C>-me ao combate que lhe era mo
vido... que lhe foi movido durante muitos 
anos por aquefes qoe consideravam o exer, 
cfcio da função docente mais lmJ>Ortanto cio 
que a Investigação cientifica. Felltmenta, 
hoje, Jã ninguém pensa anim. O grande pro
Mema continua • ser a falta de dinheiro.• 

Kurt Jacobsohn recordou também alg,ons 
dos mu'itos professON$ que reaUr.aram traba. 
lhos Importantes na Faculdade cio Ciências 
ele Lisboa. São eles, entn, outros, Tiago de 
Oliveira (estat.rstfca e calculo), César Viana 
{cinética) • Antunes Serra (gen6tlca). O prof. 
�sar Viana , hofe vice-presidente do 1. N. 
1. c. 

Voltando ao Incêndio, aquele cientista aflr. 
mou-nos: 

- A m6s1tofe tet-la sido evitada, ee as 
autoridades tf,essem prestado mais atenção 
às Inúmeras recomendações que foram t&1-
tas, em relação h condições cio segurança 
do edifício. Fizeram.se muitos ofícios ao 
Mimsté<io competente, o qual tinha também 
conhecimento de um perecer emitido pelos 
bombeiros h6 t1'és anos, sobre o assunto. 

-contudo - subHnhou Kurt Jacobsohn -
nada •• fez no sentido de 8CMMIM 09 "'"' 
souros• exi&tente, n-.as s&CUfares fn:stafações 
do que foi • Faculdade de Cl6nclas de Lfg. 
boa. Rest.nos agora dlorar amargamente 
tudo quanto o Pais perdeu na rnadruiJ8(la de
sábado.• 

Depois, concluiu: 
- t PffCISO começar quase tudo de novo 

porque, embora não sela posslvel ....,...., 
muito cio que se perdeu, os prejuízos serão 
ainda maforfl, caso • Faculdade não volte 
l actlvldade o mais l>Nove possível, como 
i,rometeu o ministro «:ardia. 

Por outro lado, suscita 
sérias dúvidas a teoria do 
fogo posto. A Imprensa 'en
goliu' por Inteiro um tele
fonema anónimo feito para 
a agência nacional Anop. 
Segundo certos observado
res, parece não haver dúvi
das de que a chamada Co
deco, grupo de extrema•di· 
reita, nada mais fez do que 
uma manobra de desinfor
mação, aproveitando u m 
facto consumado para fazer 
eclodir uma onda de pres
são psicológica. Espera-se 
para hoje um relatório dos 
bombeiros sobre o incêndio 
na Faculdade de Ciências 
de Lisboa. Por seu turno, 
o conselho directivo da fa. 
culdade convocou todos os 
«habitantes da escola• para 
uma· assembleia geral mar
cada para hoje, na aula ma, 
gna da reitoria, com a in· 
tenção f i r m e de garantir 
que o início do próximo se• 
mestre de aulas não seja 
prejudicado. 

t necessário dlzer, com ba· 
se em numerosas opiniões 
recolhidas durante este fim. 
-de-semana, em diversas pla
taformas políticas, que «ha· 
verá menos vergonha neste 
País quando se aceitar, de 
ânimo leve, que unl',,ossfvel 
acto terrorista sirva para des
viar responsabilidades•, se
jam elas de quem forem. 

O desconhecido que tele
fonou para a agência Anop 
- telefonema que não foi gra
vado - afirmou a determina
da altura: «Fomos nós que 
lançámos o fogo à faculdade 
por meio de um sistema de'. 
flagrador, com comando à dis• 
tãncia, utilizando para isso 
uma mistura de açúcar, áei•
do sulfúrico e clorato de po. 
tássio». 

El)tretanto, convidado a co
mentar a •receita», um espe. 
cialista em engenhos explosl· 
vos afirmou.nos, na tarckl de 
ontem, que a mesma, «com 
comando à distância e tudo, 
não dá sequer para acender 
um cigarro•. Parale lamente, 
na sequência dos nossos es
forços de esclarecimento, um 
jomalista da chefia da agên
cia Anop disse-nos que o des
conheci<lo - •comandante Ze
bra• - revelou ter receio de 
que a chamada fosse locall
zada. 

Podemos adiantar, ainda se
gundo a r,ifetida fonte, que o 
nosso camarada da agência 
Anop não ouviu o inevitável 
sinal de queda de moedas 
que é caracterfstico das ca, 
binas telefónicas. Daqui " 
pode concluir que a chamada 
era proveniente de um telefo. 
ne particular, razão pela qual 
a tese do •receio• compro
mete • credibilidade da tene
brosa reivindicação. 

E a T o r r e  d o
T o m b o

A perda do valioso patrimó
nio científico e cultural de
positado na Faculdade de 
Ciências de Lisboa, fruto de 
longos anos de trabalho, con
duz a graves Interrogações, 
Eis uma delas: •Oue vai acon
tecer ao que nos resta, de
pois da igreja ele São Domin• 
gos, do Teatro D. Maria li e 
agora da Faculdade de Ciên
cias?• 

Efectlvamente, segundo a 
opinião insuspeita e respel, 
tável dos soldados da paz, a 
maioria esmagadora do nosso 
património cultural e científl• 
co, com relevo para o primei• 
ro, repousa sobre um verda
deiro barril de pólvora. 

Porque o rol cios nossos 
«cabedals• ameaçado 6 lon, 
go, triste e medonho, alguém 
nos recordou a existência de 
uma próxima tocha devorado
ra: a Torre do Tombo. 

Pois no Arquivo Nacional ela 
Torre do Tombo existem, co, 
mo todos os portugueses sa
bem, vallosissimos documen
tos. Em 1181 foi previsto o 
•extravion dos actos mais s-<> 
Ienes, como os •testamentos 
dos monarcas•, o que levou 
a cartas «consimiles11. ou se,. 
ja1 em termos do nosso tem
po, a fotocópias. 

Mais tarde, D. Afonso Y 
•ordenou que se tirassem as 
substãncias para livros novos 
e as outras ficassem•. Foi duo 
rante a análise destes dados 
históricos que um dos nos;. 
sos interlocutores afirmou: 

•A Torre do Tombo tem to
das as condições para ofere
cer um dos maiores incêndios 
de Lisboa. Espero bem que 
sejam infundamentados os re, 
ceios do nos"° rel D. Afon, 
so V .. .  •. 

Bombeiros sem 
autoridade 

A Faculdade ele Ciências de 
Lisboa foi alvo de um «logo 
programado pela incompetên
cia•. Esta é a opinião espon, 
tânea que hoje mesmo pode 
ser captada em plena rua. 
Mas o rasto dos homens sem 
nervo levou os jornalistas até 
ao segundo-comandante do 

FERNANDO CARNEIRO 
e F. CASTRO 

(TEXTO) 

FERNANDO RICARDO 
(FOTOS) 

Batalhão de Sapadores Bom· 
beiros de Usboa. 

Segundo nos afirmou o cl· 
tado comandante, major João 
José da Silva Veiga, •a CM· 
poração não tem qualquer au• 
toridade para impor esquemas 
de segurança contra incêndios 
nos edifícios públicos•. 

•Nós só fazemos vistorias 
aos edifícios públicos quando 
elas são solicitadas pelas ,mo 
tidades competentes. Nestes 
casos, e depois de apresen
tarmos os respectivos relató
rios, não voltamos a ser con
sultados», acrescentou. 

O scgundo-<:omandante do 
B. S. B. disse-nos, ainda, que 
•de uma maneira geral, se não 
houver meios que permitam 
uma intervenção rápida dos 
bombeiros nos monumentos 
nacionais, nada se poderá fa. 
zer. Lamentavelmente, as no,,. 
mas de segurança contra In
cêndios não abr-angem os edi
fícios públicos•. 

No que respeita à Faculda
de de Ciências de Lisboa, •fo
ram tomadas algumas medi
das de segurança aconselhe
das pelo B. S. B., mas, quan
to ao essencial, nada foi fei
to», concluiu aquele respon
sável do B. S. B. 

« R e s c a l d o  das 
consciências» 

Parece que niio basta fazer 
o rescaldo do incêndio que 
nos deixou mais pobres. Inte
ressa agora, com calma, lsen. 
ção e justiça, proceder ao 
rescaldo das consciências. To, 
das estas palavras nos foram 
Inspiradas por um antigo mes
tre da decepada Faculdade 
de Ciências de Lisboa. 

Sabe-se, para já, que um 
relatório dos bombeiros que 
advertia para a grande vulne
rabilidade ao fogo das Insta
lações da faculdade agora 
etingida, ficou pelo fundo das 
gavetas. Perante o alarme, 
procedeu-se à instalação de 
alguns extintores e à mont• 

�11 

, 

... 



gem de bocas de incêndio, 
trabalhos que se arrastaram 
de forma considerada «muito 
estranha». 

O ritmo das obras na facul
dade, espeelalmente na ala 
leste, Intrigava os professores 
e alunos que ali passavam dia
riamente. •Sim, de facto só 
havia que pensar num emprel• 
teiro malandro ou num fiscal 
adormecido», acentuou-nos um 
dos muitos alunos com quem 
trocámos Impressões. 

Deixando de lado o aprovei· 
� tamento político que se possa 

retirar da tragédia, o certo é 
que os bombeiros sentiram 
enormes dificuldades precisa
mente na ala do edifício onde 
as chamas lavravam mais 
alto. 

De acordo com os respon
sáveis pela direcção da Facul• 
dade de Ciências - citamos 
agora a agência Anop -, «se 
o incêndio se tivesse verifica• 
do há cerca de um mês, ne
nhum carro dos bombeiros 
podia ter penetrado no recinto 
universitário». 

Lágrimas senti• 
das 

Existe algo que nenhum par. 
tido político conseguiu despo
letar e manobrar: as lágrima,s 
sentidas de professores e alu
nos que viam aNler a sua fa. 
culdade. Estavam aH muitos 
populares que na meta dos 
nervos exigiam soluções em 
praça pública. Mais calmos 

....- estão os quatro bombeiros 
que na noite passada vigiaram 
as cinzas das estruturas atin
gidas pelo fogo. 

-

. .,. 

E à nossa mesa de reporta
gem chegou um telegrama da 
Anop que vem colocar mais 
uma tónica neste problema 
onde o nevoeiro sebastianista 
foi substituído, espantosamen• 
te, neste século e nesta hora, 
pelos fumos do rescaldo de 
um incêndio com aviso prévio. 
Tr·anscrevemos: 

«O conselho directivo da Fa
culdade de Ciências de Lis• 
boa, em comunicado distribuí
do esta noite (ontem), afirma 
que •já há muitos anos• tinha 
alertado as autoridades com
petentes para os eventuais 
perigos de deflagração de in
cêndio nas Instalações da Rua 
da Escola Politécnica. 

•O conselho revela que, em 
relatório elaborado em 1975, 
os bombeiros da capital ti· 
nham considerado o edifício 
da faculdade como •um dos 
mais explosivos de Lisboa•. 
No relatório apontava.se para 
a necessidade urgente de co
locação de extintores em lo• 
cais devidamente demarcados, 
criação de um sistema de de
tecção de Incêndios, instala
ção de bocas de incêndio e 
alargamento dos portões de 
acesso - que não comportam 
a entrada dos veículos-tanque 
de maior dimensão.-

Das necessidades referidas, 
prossegue o comunicado, •ape
nas foi possível obter, em 
Novembro de 1976, da Dlrec
ção·Geral do Ensino Superior, 
a verba necessária para a 
aquisição dos extintores•. As 
restantes obras, a cargo de 
outro departamento do Mlnis• 
tério da Educação - Direcção
·Geral das Construções Esco· 
lares -, «foram sucessiva. 
mente proteladas tendo final
mente começado em Agosto 
de 1977 a colocação de bocas 
de Incêndio», embora tais 
obras se tenham al'1'astado 
«inexplicavelmente até à pre
sente data• e o conselho di
rectívo haja solicitado um in
quérito sobre o assunto. 

Reacções partidá• 
rias 
O Incêndio registado na Fa

culdade de Ciências de Lls• 
boa levou a direcção da Asso
ciação de Estudantes daquela 
escola superior a promover 
uma assembleia geral de alu
nos, professores e funcioná
rios, para apreciar a situação 
criada pela catástrofe. Segun
do um comunicado distribui-

• ' I 

do à população, no qual se 
salienta que •a perda do edi· 
ficlo representa um prejuízo 
incalculável para o património 
cultural e científico do País 
e, em particular, para os alu
nos. e professores que vêem 
o prosseguimento do ano lec
tivo comprometido». 

Assinalando que o Incêndio 
fora reivindicado por uma o,. 
ganização fascista, o comuni· 
cado salienta que •o atenta
do tem de merecer uma res
posta exemplar• e lembra 
ainda que o edifício não ofe
recia condições de segurança 
e que, desde o 25 de Abril, 
haviam sido pedidos sistemas 
de protecção nunca concreti
zados. A propósito, comenta 
a direcção da Associação de 
Estudantes da Faculdade de 
Ciências: 

•A facilidade com que o 
fogo destruiu a Faculdade de 
Ciências, e com ela valores 
lnca!culãveis para o País, não 
é alheia à política que o 
M. E. C. tem vindo a seguir 
no S&ntido de impedir a me
lhoria das condições da un+
versidade .• 

O comunicado termina afir
mando serem necessárias me
didas Imediatas que garantam 
o Início das aulas do segun
do semestre na data marca· 
d.a, isto é, a 10 de Abril. 

Paralelamente, o P. C. P. dis
tribuiu também um comunica
do sobre o mesmo assunto, 
pondo em evidência •O ódio 
dos fascistas à cultura e à 
educação, o seu completo 
desprezo pelos interesses na• 

clonais e pela segurança e 
tranquilidade dos cidadãos•. 

O P. C. P. considera deve· 
rem ser prestadas contas à 
opinião pública do destino 
que levaram as advertências 
quanto à Insegurança das ins
talações da F a c u l d a d e  de 
Ciências e que devem ser 
adoptadas medidas e solu. 
ções de emergência com vis
ta ao prosseguimento do ano 
lectivo, exigindo, ainda, o 
desmantelamento das redes 
terroristas, a prisão. o julga
mento e a punição severa 
dos agentes do terrorismo e 
o desmascaramento dos seus 
apoios políticos e materiais. 

Por SUi ver, a U. E. C. -
União dos Estudantes Comunis. 
tas - refere, Igualmente. atta· 
vés de um comunicado, que ._o 
secretário de Estado do Ensino 
Superior estava a par das con. 
dições propicias a Incêndio na 
Faculdade de Ciências». 

•O embargo sistemático elas 
obras de construção da nova Fa· 
culdade de Ciências - projecto 
que apenas serviu para ser pro· 
metido e adiado a coberto de 
dlflculdades financeiras - 6 bem 
o exemplo da política de auste, 
ridade orçamental no camp0 do 
ensino•, salienta a U. E. e. 

Também o secretariado da e.o. 
missão distrital de Lisboa da 
U. D. P. - União Domocrãtlca 
Popular - manifestou a sua re· 
volta pelo incêndio que desh'Uiu 
• Faculdade de Ciências. 

N11tn panfleto distribuído à l>O
PVlaçlio, a U. O. P. afirma -
•• grande responsabilldad& cabe 
ao Governo, pois, tal como an
teriorme-nte, nada fez para resof.. 
ver o problema•. 

Ainda segundo uma moção 
apN)vada na reunião naclonal da 
F. E. P. U .• esta organização po. 
lítica «critica não terem sido to
madas pelo M. E. e. as medidas 
de segurança para que tinha sido 
repetidamente alertado pela Fa· 
culdade e recomenda ao Go
vemo que solicite I m e dia t o  
apoio da u. N. E. s. e. o. e de 
outros organismos internacionais 
competentes.• 

-
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MÁRIO 
SOARES 
TELEfONA 

DA 

REPÚBLICA 
DOMINICANA 
O 

Primeiro - M1nis
tro português, 
Mário Soares, 

ao ter conhecimento 
na República Domlnl· 
cana do incêndio que 
destruiu a Faculdade 
de Ciências, telefo
nou Imediata mente 
para Lisboa a fim de 
se Inteirar mais por
menorizadamente do 

MárlO Soares, segundo 
soube a Anop. manifes
tou o desejo de conhe
cer es consequbncias 
do Incêndio em -toda a 
sua plenltude e mos
trou interesse em sa
ber quais as providên
cias já tomadas. e fim 
de g&raotir a contffllll
dade dos cursos uni
enárlos. 
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:·carros de combate 
' em Santa Margarida 

EMBAIXADOR ALEMÃO 

ENTREGA 18 BLINDADOS 

D
EZOITO carros de combate de tipo •M-48 AS•. que 

vêm equipar a Brigada Mista Independente (vulgar
mente designada •Brigada N. A. T.O.•). foram entre

gues oficialmente hoje de manhã, pelo embaixador da 
República Federal da Alemanha, Fritz Caspari, ao vice
-chefe do Estado-Maior do Exército Português, general 
Meto Egídio. 

Este material de guerra, proveniente dos Estados 
Unidos, foi oferecido às Forças Armadas Portuguesas pela 
República Federal da Alemanha (R. F. A.). 

BOMBEIROS ULTIMAM RELATÓRIO 
IMPOSSIVEL DETERMINAR 
'CAUSAS DO SINISTRO 

NA FACULDADE DE CIINCIAS 
Os carros de combate • M-48 AS• são um blindado 

médio, de 53 toneladas, tendo como armamento funda
mental uma peça de 105 milimetrõs. 

Trata-se de uma versão modernizada dos carros 
«M-47•, que o Exército português também possui, por 
cedência dos Estados Unidos. 

E
STÃO praticamente perdidas as esperanças de apurar a efectiva o,igem do 

incêndio que deflagN>u na noite da passada sexta,feira na Faculdade de 
Ciências de Lisboa. A meio da  manhã de hoje, altura em que se ultimava 

o relatório sobre o sinistro, o comandante Teixeira Coelho, do Batalhão de Sa
padores, revelou que se torna 1dmpossivel apurar a origem do incêndio•. 

ocorreu o sinis:ro. Interrogado acerca das 
razões da sua presença. Garcia dos San• 
tos respondeu: •Por curiosidade.• E adian
tou: «Dentro das funções de que estou 
investido, é claro.• 

Os carros destinam-se ao reforço do equipamento 
blindado de Santa Margarida, onde está instalado o 
quartel-general da Primeira Brigada Mista Independente. 

«Ainda procurei no local a ver se en· 
contrava qualquer indício que me pudesse 
levar a tirar alguma oonclusão mas não 
encontrei nada,., informou aquele coman• 
dante. Interrogado se a impossibilidade de 
determinar a causa do sinistro era provi· 
s6ria ou definitiva, o c.omandante Teixeira 
Coelho foi peremptório: .t definitiva. Nio 
é mesmo possível sal>Gr se a causa foi 
peromptôrio: •É definitiva. Não é mesmo 
p0ssível saber se a causa foi acidental 
ou intencional". 

para a prevenção de incêndios•, declarou 
Teixeira Coelho aos jornalistas, para logo 
de seguida referir, mais incisivo: 

Misterioso homem das 
malas 

Segundo informação da Embaixada da República Fede, 
ral da Alemanha, os referidos carros de combate perten, 
clam aos efectivos das forças armadas da A. F. A. sob 
o tipo «M-48 A2•, tendo sido posteriormente adaptados 
nos Estados Unidos para o tipo •M-48 AS•. 

... t preciso que se compenetrem de que 
arderam aqui bens preciosos, de valor 
muito superior a algumas centenas de 
contos que é quanto custaria montar um 
dispositivo de prevenção de incêndios.• 
E oxplicou: 

Um elemento do corpo doce,ite da Fa
culdada de Ciências revelou.nos que, na 
noite de cexta.felra passada, terá estra
nhado a presença, · junto ela Faculdade de 
Ciências, d& um homem do meia-idade, 
meio calvo, com duas matas na mão. 

A mesma informação diplomática acrescenta que •a  
A. F. A.  suporta todas as  despesas advenientes da  colo· 
cação de dispositivos. transporte para os Estados Unidos. 
reequipamento e transporte para Portugal• .  

.o reequipamento abrange - de acordo com a mesma 
informação-. além de uma reparação completa, a subs
tituição dos motores originais a 9asolina por motores a 
'Diesel' e dos canhões de calibre 95 mm por canhões 
modernos de calibre 105 mm. tendo-se procedido a título 
adicional à modernização de todo o equipamento de tele
comunicações.• 

A propósito de um 1ncêndio que ante• 
riormente se verificara naquele estabele· 
cimento de ensino. o chefe da forca de 
bombeiros sapadores recordou que. na oca, 
sião, haviam sido elaborados relatórios cW· 
rigidos às autoridades competentes. 

Conhecer a «curva do 
iogo» 

«Com um dispositivo de prevenção . fl. 
camos a saber a curva de fogo. Dado o 
alerta, o batalhão sai em 30 segundos. 
a temPo de dar rápido combate ao incên
dio. Toda a gente sabe que os fogos co
meçam por podet ser ap.agados com um 
copo de água. depois com um balde e de• 
pois... não há bombeiros que cheguem.• 

•Seriam umas nove e meia da noite•. 
Informou.nos aquele docente. •O homem 
aproximou-se de mim e perguntou-me se 
eu sabia se já tinha saído toda a goote. 
Disse.lho que não, que ainda havia alunos 
em exame e ele agradeceu e afa:;tou-ce.• 

O nosso informador declarou nade mais 
poder adiantar acerca do •homem das ,na:. 
las•, afirmando ser possível tratar-se do 
pai de um aluno que ainda estivesse no 
edificio. 

.� necessário que seja criada legis la· 
ção que estabe leça orient8ções adequadas 

O conselheiro da Revolução e chefe 
da Casa MIiitar do Presidente da Repú· 
blica, brigadeiro Garcia dos Santos. en, 
contrava-se esta manhã no local onde 

!Permanência de Vasco &ourenfo 
na Região Militar de &isboa 
O 

general Rocha V!eira terá colocado recen-

posta em questa- otemente a questao da permanincla do ge, 
neral Vasco Lourenço à frente da Região 

Militar de Lisboa, segundo informações divulga
das pela edição de hoje do matutino «O Dia•. Vasco Lourenço, fi.gura que exerce um 
">Or nós confirmadas junto de fonte que nos cargo reconhecidamente político · militar, 6 
merece ctódito. ciclicamente contestado Por forças civis e 

militares identificáveis, sem esforço, com 

os sectotes de direita, no espectro político• Segundo a mesma fonte, não é a primeira 
�ez que o general Rocha Vieira, que se en• 
contra em viagem privada pela Europa, coloca 
a questão. Sobre o contexto, as r·azões e o 
radicalismo que acompanham a p,osição do 
chefe do Estado-Maior do Exército nada I\OS 
foi possível obter de certo. 

O general Vasco Lourenço. que foi gra. 
duado no posto quando, em 11 de Agosto de 
1976, por pror>0sta do mesmo general Rocha 
Vieira, foi nomeado pelo Conselho da Revo· 
lução governador mi litar de Lisboa, esteve 
na semana passada em foco ao ser promo. 
vicio, por escolha do C. R .• de capitão a ma. 
ior. A decisão não obteve o consenso do 
Conselho da Revolução, tendo havido diver· 
sos conselhelros a votar contra, designada· 
mente o chefe do Estado•Maior do Exército. 
1>e referir, porém, que o general Ramalho 
Eanes se mostrou favorável à promoção. 

partidário do nosso País. 
..cEm última análise quern eles pretendem 

atingir é a própria figura do Presidente da 
República, general Ramalho Eanes,., disse• 
-nos esta manhã uma personalidade bem 
co locada ao comentar•nos a presente cam• 

no activo na sequência de uma decisão iu· 
dicial, continua na ordem do dia. Com efeito, 
o comandante do CorpO de Fuzileiros do Con· 
tinente, Sousa Campos, enviou uma mensa
gem aos estabelechnentos sob a sua depen• 
dência, na qual Interdita a entrada de Rosa 
Coutinho nesses estabelecimentos. Um infor· 
mador do Estado.Maior da Armada esclare;• 
ceu-nos que, apesar de ser uma atitude in• 
comum, o acto do comandante Sousa Cam,. 
pos tem cabimento nas st1as funções. 

panha contra Vasco Lourenço. 
Um porta.voz do Estado-Maior do Exército, 

indagado sobre as notfo.ias que correm acerca 
do general Vasco Lourenço e da própria 
demissão de Rocha Vieira no caso da sua 
posição não ser aceite, nada nos pôde adian, 

Morais da Silva conde
corado 

tar. 
lnterdicão a Rosa Cou• 

O Pre�dente da Rert:ibtica condecora. 
esta tarde. no Palácio de Bt.-lém, com a Grã. 
·Cruz de Cristo, o tenente-eoTonel piloto-avia
dor José Alberto Morais da Silva. 

tinho· 
Entretanto, um outro caso, o do alml· 

rante Rosa Coutinho, recentemente integrado 

Morais da SIiva foi chefe do Est&do-Maior 
da Força Aérea, desde o período encttado 
com o 11 de Março e manteve-se em funções 
muito além do 25 de Novembro, tendo depois 
cessado as funções a seu pedido. 
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BANCARIOS DO NORTE E CENTRO 
INICIAM REGIME DE PARALISACÕES 

. .,

D
ANO<? cumr><hnento às deci.sões recentemente tomada� _em assem- são negociadora sin�ical do con- lhos era •apreciar e deliberar soble1as gerais, os bancános do Norte e Centro in,c,aram esta trato, o patronato nao cedeu e o bre o impasse nas negociações tarde um período de paralisações que, prosseguindo até depois Mínlstério do Trabalho também do contrato colecâvo de trabade amanhã, darão lugar, a partír da próxima segunda-feira, a uma nada fez para resolver o confüto, lho•. greve total. embora se tivesse comprometido Presididos os trabalhos POr Ma-De acordo com um comu�icado do Sindicato dos Bancários do a intervir nas negociações. •O si· nvel AibeiTo Sarmento, na mesa Norte. o sistema de luta hoje ,nl- lênciO do Ministério - acentua f f b d Ciado e cuja proposta obteve, em Greve no comér- a e. N. s. - apern,s aproveita ao v':r1a'
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Após tGcer outras considera
ções, a proposta aprovada preco
niza para que •seja dado aval à 
comissão negociadora sindical J>8· 
ra que, caso a. Associação Nacio
naf das Farmácjas continue a boi• 
cotar a negociação do C. C. T .. 
que consagra as mais justas as
pirações dos trabalhadores. e nes• 
te caso o Ministério do Trabalho 
não se disponha a contemplar. 
por via administrativa. as nossas 
reivindic&c;::ões. confirma ·as for· 
mas de luta QIJ8 julgar conveni&n• 
tes. inelui1'K'lo 8 qreve. já decre· 
tad.l pr!a comissão nenociadora 
,1"' � • • ,.  

Batalha campal entre ciganos 
Uma mulher foi morta e faz duas v'at•1mas um hl)(Oem ficou grave· 

mente ferido em conse-
quência de uma batalha campal travada na noite do passado sá
bado, em Benfica, durante a celebrção de um casamento cigano. 
O incidente ocorreu cerca das 20 e 30, num acampamento situado 
em frente dos Serviços Médico-Sociais do Bairro de Santa Cruz, 
nas traseiras da Avenida Gomes Pereira. 

No local estiveram forças da P. S. P., num total de trinta e 
dois homens, bem como cinco agentes da PoHcia Judiciária. Fo
ram encontradas várias cápsulas de balas de 9 mm. 

No meio da confusão que se gerou, os criminosos. também de 
raça cigana e que se pensa serem de nacionalidade espanhola, 
que teriam vindo a Lisboa para assistir ao cas&mento, puseram.se 
em fuga. Em contacto com a Polícia Judiciária, não foi possível 
apurar se fá teriam sido presos alguns desses lndlviduos. 

As vítimas. Angelina da Conceição Mendes e Francisco Pedro 
Saavedra, ambos de raça cigana, fo.-am transportadas para o Hos
pital de Santa Maria, onde a primeira chegou já morta e o segundo 
foi operado para lhe extraírem vários projécteis com que foi atin
gido. 
Família do morto processa polícia 

Os familiares de um indivíduo que no passado dia 10 dc!
corrente mês foi morto a tiro por um guarda da P. S. P., vão 
intentar uma acção contra esse agente da autoridade. 

O caso ocorreu no Bar Europa, em Matosinhos, cerca d3'S 
duas da madrugada daquele dia. De acordo com a participação 
policial de então, daquele estabelecimento havia sido solicitada 
a presença da autoridade para dali ser retirado Eduardo Soar"" 
Maganinho. de 23 anos, sucateiro, residente no Bairro de Aldoar, 
no Porto. sob a acusação de que ele estava a •tornar-se Incon
veniente•. O agente que interveio pô�lo fora do bar, mas como 
o Magoninho não acatasse a ordem e tentasse agredir o guarda, 
viria a intervir no caso um outro agente daquela corporação, quo 
perseguiu o sucateiro. que entretanto se tinha posto em fuga. 

Durante e perseguição foram dados três tiros, os dois pri· 
meiros pata o ar e o último atingindo o fugitivo. 

A tomada de posição da famllia da vitima resid& no facto 
de, segundo a mesma ,  ter havido um quarto diwaro jâ depois 
de o Eduardo cair . 
o «Toni)> ioi apanhado

O -Toni•, um dos mais conhecidos cadastrados do mundo do 
cri me em Portugal, ca�u nas mãos da Polícia Judiciária. A captura 
do delinquente, segundo um comu1>icado da P. J., ficou a dever-S<I 
à coleboração do Gabinete da lnterpol e das autoridades P<*· 
cials de França, onde foi localizado. 

Trata-se do autor de um assalto. à mão armada, a uma ourl· 
vesaría, em Algés, em 197S. pouco depois de ter consoguido 
escapar da Casa de Reclusão da Região Militar de Lisboa. P..
este crime. o referido cadastrado fot condenado recentemente a 
12 anos de prisão maior. Entretanto. o • Toni. é ainda co-arguldo 
em processos pendentes noutros tribunais do País, PQr •Crimes 
muito graves•. 
Preso co-autor do homicídio da .., 

praia da Baiureira 
A Policia Judiciária deteve o último membro da quadrilha 

que, há cerca de dois anos e meio, assaltou um casal que se 
encontrava dentro de um veículo, na prata da Bafurelra, em São 
Pedro do Esto,il. 

O criminoso, co-autor do roubo e homicídio do cabo da Força 
Aérea, chama-se Inocêncio, mais conhecido pelo •Sanita•, é pro
curado em outros processos pela prática de assaltos à mão ar
mada. 

Recorde.se que o jovem militar conversava com a namorada 
dentro do carro quando foi surpreendido e atacado pelo bando, 
tendo sido morto ao pretender reagir ao assalto. 

. FALSO ALARME DE BOMBA EM BANCO DE LISBOA 
A Brigada de Minas e Armadilhas da Polícia de Segurança 

Públiea de Lisboa passou esta manhã 4ca pente fino• o edifício 
do Banco Pinto Sotto Mayor situado na Av. Fontes Pere.ira de 
Melo, onde, segundo telefonemas anónimos, estaria colocada 
uma bomba. facto que não foi confirmado. 

Os telefonemas foram feitos para o próprio banco antes deste ik.all abrir as portas ao público e ainda para a agência Anop. E a 
segunda vez que ocorre tal ameaça - que os serviços de segu· 
rança do banco qualificaram de •brincadeira de mau gosto• -
já que o primeiro telefonema tivera lugar na passada sexta-feira. 

O edifício do Banco Pinto e Sotto Mayor fie.a sensivelmente 
a meio da Av. Fontes Pereira de Melo. no centro da c3pital, na 
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